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A esta politlca de expansão 
marítima, com a sua admirava! 
precisão, habilidosa astucla e 
precisa actividade — prepara- 
da no mais completo sèr~-do- 
de-Estado — devêmos o pvo* 
digiô da epopéa lusiada e, qua- 
si de imprevisto, o triumpho 
esplendido do Oriente: e dev j- 
mos lambem," ao Occidentà, o 
abençoados quinhão da Am jtl- 
ca Portuguéza/ 

Também este». "o príncipe 
peffèito", não viu o final da 
sua obra, entretanto o seguir- 
te rei d. Manuel, foi o "afor- 
tunado", -porque assistiu ã sua 
uealjsaçab completa, no aiüío 
de'todas as glorias, e lhe pre- 
parou áté, por delírio de gran- 

• deza, a sua Uecadenciá proxi 
ma. 

Não ha na historia das civi- 
lisaçdes movimentos Isolados, o 
seu estado dynàmico è, sfem ie 
a resultante de uma variedade 
infinita de componentes, vomc 
as correntes marítimas que acarretam nos seus turbilhões a 
massa hydrlca de oceanos in- 
teiros. 

As'3lm a correnteza dá in- 
vasão portugueza por todos 0j 
mares, attrahindo e alarmando 
os demais povos da Europa e 
da . Asla antigas, pela gèniali- 
dade da theoria, pelo máximo 
))odèr dà vontade, pela hóroici- 
dadé da rpalisação, e pelo su- 
perior "talento de bem fazer". 

A' cidade de Llsbôa concor- 
rerám, em multidão, de tod i 
íi partç, do norte, do centro e 
do .-meio-dia da Europa: sábios 
que, eram astrônomos, physicos 
e càrtògrãphós. cruzados das 
mais nobres ordens da cavalio- 
lia, missionários de veneravc.g 
mosteiros, gèntes de naus, vin- 
tenas de marujos. prasontins e 
traficantes de todos os merca- 
dosj embaixadores, diplomíuas 
e espiões de altas categorias, 
até1 borsaríoa e aventureiros de 
toda a especie. 

Qual o motivo desta nume- 
rosa concorrência, do mais ^a- 
riègado aspecto, até á capl^it 
portugueza, como se ella fOra 
enião a Metrópole do Mundo? 

Ãssim foi,- por via de que, 
correu a voz, de haver-se Us- 
boa desprendido das suas sete 
colllnas, cuidando cm dllaTir- 
se pela imménsldade dos mares, 
a devassar-lhes todos os se- 
gredos, ar.tadn com sclencius, 
artes e apparelhamcntos la:-- 
ticçs completos; que procura-'a 
pelo Atlântico Austral iTra 
passagem para o Oriente, cm- 
quanto que por terra tentava 
aproximar-se do lendário "Pres- 
tes-João daç Ihdlas"; contor- 
n and o o continente áfricv 10, 
estava recolhendo nas Coslas- 
da-Mina o ouro, as preciosida- 
des é as .especiarias que Ino 
traziam as caravanas, através 
doR torridos desertos, onde o 
so.l se alevahta. 

Transformava-se, desta fei- 
ta," num emporlo central de 
actividade política e econômica, 
que era uma ameaça ao trafe- 
go, oriental, até então o privi- legio dos portos syrios, egyw 

pcios, majroqulnos, também 
dos portos europeus do Adiia- 
tico ou do .Mediterrâneo C-t- 
iral. 

'"Pixipunha-ae emphatlcamente 
ao throno de Cldade-Halnha ^dc 
um novo mundo, com o scep^.ro dos mares e o domínio de todo 
rf "Alter-Orbis", até então des- 
conhecido. 

E de tal sorte se foi avolu- 
mando o assombro destas r.a- 
lisaçoes, denunciando a nii- 
gnitude do plano henriquivo, 
que houve contendas com a 
Castella rival, despertada pela 
descoberta da Ahtilia, pôf C • 
lombo, que ahl ánnunciava a 
porta occldéntal dás Indlaà. 

Essas dessidenclas foram no 
ponto de partir-se p globo em 
dois hemispherios, polo mephls- 
topheüco tratado, chamado do 
Tordeslllas, homologado em 
1494 por bulla papal, estabele- 
cendo um meridiano divisorlõ, 370 léguas, àò poenté da poiita 
extrema de S. Thlago do aroiit- 
pelago de Cabo Verde. Para o 
Oriente era a metade portu- 
gueza, para o Occláènte a heH- 
pahhòla. 

Este convênio, cujas nego- 
ciações aguardavam a segunda 
viagem de Colombo, continha no 
seu intimo duas énorme? sur- 
presas, que eram o segredo do negociador portuguez; "a róta 
pelo Cabo-da-Boa-Esperança até 
as índias" e o "domlhio dos 
territórios do Brasil". 

Isto é; todo o Oriente-Asiatl- 
co, a exclusividade do Atlnntico- 
Central e dos Mares-.Austraes. 

(O orador expõe em um 
grande mappa o Planispherio do 
"Mundo Ibérico", com o meri- 
diano divisor, a extensão rela- 
tiva dos quadros portuguezes e 
hespaiihol, e as* directrizes e ca- 
racterísticas dos principaes des- 
cobrimentos. ) 

tíe tivesse agora que dela-, 
lhar-vos a prodigiosa epopéa 
de portuguezes e hespanhoes 
para a formação destes doía mundos, ultrapassaria certa- 
mente a série de lições da tem- 
porada vicentina. 

Apontei singelamente alguns 
factos históricos principaes, 
defide as origens portUguazas, 
até ã época dos descobrimentos náuticos, porque julgo estaf 
neíles — particularmente na es- piritualidade criadora que irra- 
diam — o verdadeiro prologo 
da existência do Brasil, com 
os prlmordios da sua coloniea- 
ção e da sua nacionalidadu. 

É tâmbem, porque, desta syn- 
these de proposital simplicida- de. possa surtir, tal como a moralidade de singela fábula, 
um pouco da phllosophia que resulta do Tribunal da IlistDrla. 
Assim agi, para chegar ã de- 
ducção final de que, não obstan- 
te a collaboração real 'e valiosa 
do saber e experiência de es- tranhos, a historia relativa no 
espaço central dos séculos XV 
e XVI, concentra-se essencial mente dentfo de um ''quadra portuguez", 

Coni o fim intencional dc» dar uma orientação utilitária a 
esta somenos lição, vou prose- 
guir, apresentando o que tem 
sido possível averiguar, á luz 
dos mais modernos éstüdos, so- 
bre alguns fáctos deste capitu- 
lo histórico, ciija interpretação» 
por motivos referidos, tem sido 
de discutível acerto. ADresental-os-el na sua ele- 
mentar finalidade, sem analysar 
os numerosos l_ermos, geogiva- 
phicos, históricos, chronologicos 
da complexa equação. 

Portugal, Inicia o seu período 
áureo de • expansão marítima, 
apparelhndo com uma sclonci.i 
nautica, assás completa para o tempo, fundada na cultura clás- 
sica e nos conhecimentos dos 
arabes, hespanhóes, italianos, 
judaicos, etc., mas com obscr« 
vaçõôs e processos originaes, provenientes da sua escola de 
marear, com os seus regimen- 
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tos, almanacks e táboas para 
os cálculos mathematicos das 
posições em relação aos céus e 
aos mares, com, a cosmographia 
e astronomia da zona equato- 
rial e do , hemispherio austral, 
dom a descoberta do "Cruzeiro 
do Sul" e do seu regime polàr; 

Os séus navegantes nunca 
foram os aventureiros que 
Humboldt e seus adéptos pro- 
curaram depreciar. 

Construiu habllmentô 03 seMF 
navios, desde os menores ban- 
heis aos maiores galeões, orínn do o typo universal da Caravé- 
la, de forma adaptavèl a todos 
os mares, de esbelta . llgeireza 
para as v'elozes singraduras, o 
da qual, dISge Lopes de Men- 
donça, que, se algum dia a Hn- 
gua portugueza se sumisse no 
pelago das tradições, seria bas- 
tante a palavra "Caravela" pa- 
ra recordar ã humanidade a 
historia heróica de um pequeno 
povo, empenhando esforços de 
gigante para o descobrimento 
do mundo! 

Aproando ao mar largo. de- 
vassando archipelagos e conti- nentes, breve se orientou na 
redondeza do globo, apercebçn- 
do-se de que para além dos 
Açores, existiam terras, fechan- 
do ao poente o Atlântico; terras 
vagamente conhecidas no século 
XV pelos nomes de "Antilia" — 
"Sete-Cidades", "San Brandan". 
mas que foram objecto de car- 
tas rèaes de privilegio e doa- 
ções, em data multo anterior á 
vinda de Colombo. 

O nome deste glorioso gono- 
vez, domina, com inteira justi- 
ça, o perlodô Inicial da "des- 
coberta da America". 

Velu a Lisboa, morou nos Açores, onde se casou com a 
filha de um nobre navegador. 

Abi se integrou no meio por- 
tuguez das aKes, sClenclas e 
expedições nautlcas. 

Foi navegante ao serviço de 
Portugal, mas passou-se para. 
Castela, por motivos ainda du- 
vidosos, e porque d. João II não 
lhe acceitou o plano do caminho 
para as índias pelo Occldente. 

Esta negativa real baseou-se 
em razões fundamentaes e sum- 
marías; porque antes da che- 
gada de Colombo já em Portu- 
gal se havia considerado a Via- 
gem dlrecta ao Oriente pelo 
Occldente. consoante Se depre- 
hende do "Esmernklo de aiíl Orbis" de Duarte Pacheco e da 
carta de Toscahelti ao conego Martins (unira authetlcnda). 
ponnje. fundando-se a convicção 
de ToscanelU no , calculo erra- do do circulo máximo, a sua 
correcção pelos portuguezes e 
a consideração de terras inter- 
medias a Oeste, desinteressou- 
os deste projecto porque a sup- 
pofiição do mais curto caminho, 
circurmtando a África, levou-os 
a concluir não só a inutilidade 
como a inviabilidade do plano 
ToscanelU que Colombo perfi- 
lhou. "in totum", propondo-sè 
ir á Asia pela "Antilia". cujo 
archlpelago descobriu, c do qual 
não passou. ,Estes arrazoados- estabeleci- dos sobre as ultimas analyses 
históricas. Incluem a participa- 
ção qu® tev« Portugal no des- 
cobrimento da America. feito que, sem em nada diminuir o 
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u Herqé, « 
• ' unlvéráal, 

mérito pessoal do seu 
o seu máximo valor '  
deve integrar-se, por todqs,. • seus antecedentes, no quadrò 
propriamente portuguez. 

A* viagem de Colombo ás 
Antilhas ficará sempre a-, glo- 
ria de haver iniciado a reve- lação geographica da Ameri- 
ca. 

Quanto á viagem de Cáoral 
averigua-se também documen- 
talmente: que representa n^ po- 
liticã coloriial poftugueza o. Re- 
conhecimento ou a descoberta officlal; que, além de Duarte 
Pacheco, ou de anonymas ten- 
tativas particulares,, não ,têm 
outros precursores conhecidos, pois que em 1499 Hojeda hão 
ultrapassou o Equador e 
sequer avistou a fõz do Oreno- 
co. e que Plnson em 1500 não 
viu o Amazonas e não passou 
do cabo D'Orange, tendo Lepe 
attínglüo aquelle maior rio do mundo, apenas nos primeiros 
annos do século XVI; que a 
segunda ancoragem de Cabral, 
no dia 23 de Abril, deve ter sido em frente do rio "Cah;y" 
(e não do Frade ou Caranil- nuah) e a ultima ancoragem 
tol na ponta ineritTonol da Jm- joaT> „ de f ue ..lmv,a terras no 
IM* Auatro-; quando Veajuclo en,- 

ito régio, como disse, 
mrag^ca^B^DToloireu T.T i *ch 
ne, .Teronymo Sernlgel . J| 
oio SalVago, > outro pelo condi 

[de Portalegre: qug^ deve 

í. * (Conclusão) 
principaes á expansão portugue- 
za no Brasil de 1500 a 1530, com 
as novidades das ultimas ave- 
riguações das scíendlas históri- 
cas. 

Veiu a apurar-se que as qua- 
lidades de literato e cartogra- pho de Vespucio, junto á sua 
intemperante basofia. o leva- ram a exaggeros e falsidades 
das quaes resultaram: a seu 
favor, o nome attribuido ao con- 
tinente como obra sua—"Ame- rica a Veepuclo reparta" —; 
a nosso proveito, a sua habili- 
dade como piloto, as suas nar- rativas minuciosas e as suas 
notas geographicas; contra a 
sua antiga fama, os excessos 
de vaidade que o levaram a 
falsear datas, factôfe e com- 
mentarios. 

Em regra chronologica, verifi- ca-se que: — as viagens dé Vés- 
puçlo de 1497 e 1499 não são mais 
do que uma sõ, a segunda, tendo 
forjado a primeira para arrogar- 
se a priofidadè do descobrimen- 
to de terra firme, só avistada 
por Colombo, em 1498, na ter- 
eira viagem, quando pretendeu 

constatar a affirinação de d 

.ou a primeira mlesa; nuo fToUde 15 
13 navios da esquadra. un { a oonvUe rê ( cc era armado por d, Álvaro n- nias doii Mftrquet

B
oneSi em nav,os 

. armados por estes, e a sua nar- 
ração desta viagem contei i ma- 

' estos erros e ampliações; ú 
., , , - An concepção continental da Ameri- 

o ÍÍwtP r?: n' ' ' a «"*««» f»! Obra UUa poTS que quella nau ooe .J r * 'T na sua "lètcra" do 1300 ainda 
O 1 nô; Partilhava as idéaa cólolnblha»; 

n0r*?,n y„T vJlroí iio bovòvas conjecturas de "Varnhag.n" 
tonvirio n^iiü om rahó vórl" «Atribuindo a nomenclatura entre 
dev^è aer considerad^ prova dn ytc^ite "â 150? 

d^o7W«C,Zrná -o ohronolqglj^e insusten- sua rota - t^yels' nil0. tendo ésta expedição 
to nas terras 
onde dirigiu { ultrapassado o cabo Santa Mar- 

^ rlha apenas identificável ao de 
.■ S- Thomé ou Cabo Frio; nas car- Uma vez estabelecido o britas de Vespucio a "Sodarlni" e 

drão das quinas em terras hra-j "Mundus Novus" existem nume- 
sllelras, ipiciou-se o reconheci rosos erros e deformações; Gon- me!lto^fla CORt'1 .marit in'n-ça!n Coelho, que commandou a melo de sucbesrlVhs armadr. de 1501 é realisou segun- vlndas da Metrópole, ptie trnpej da v|af}em om 1513. egtaVa JA no portaram nao sd os ctuj.ogra reino (m 1306, o tine destrõe a 
phos nara a sua dei neactio, ^persuasão da sua demora no 
factura dos portulanos com. Brasil aU. (lep0.s de e con. tombem os primeiros elenicntai tribue para íustl{lcgr a retirad 
da colonisação. « | de Vespucio para Hespanha: Nesta obra dé recoqhec men. este Gonçalo Coelho foi de facto 
to appnrece um cfamáclo nave- 0 pàe do primeiro donatário cio 
gador florentinc*. cujt» nome, Pernambuco. Duarte Coelho, quo Amerigo Vespucio, t^mov nota-tem passado por outra filiação, e 
vel proémlnencia. não: só Pn: a sua expedição tem um dos 
relação c.o descobrimento da.s rnuls1 importantes papeis ha obra costas brasileiras, como tarrrf^0 reconhecimento costeiro das 
bem a todo o Continente Ame-, terras do interior: entre 1501 e 
rlcano, ao qual teve a .\ontur i ] 504 deve também registar-se a 
de dar o nome. viagem de Fernando de Noronha: 

A interferência de Ve.spuci-jChrlstovam Jacques foi ao Brasil tem sido ultimamente assái pela primeira vez em 1516, des- 
dlceutida. não por questão d< condo até ao Rio da Prata; este prioridade, mas por neçcstiidM foi descoberto em 1514 por uma 
de do eorrecções. rfUe importtfíy expedição portugueza de «iue fa- a problemas históricos e geo- -ia parte um navio armado por 
graphicos da America-dp Sul. d. Nunp Manuel tendo como pl- 

Vou resumll-os. oomo já íiá loto Jo?/» de Lisboa, o qual pelo anteriormente, porque a su:i astrolablo e altura do sol oal- 
série, fornece as referencial culo? 35.o para a latitude do 

Vicente, realisada no Instituto 

Cabo de Santa Maria; em 1510-16, 
João Dias Soüs, hábil piloto por- tuguez, homisiado em Hespanha, 
e ahi bastante favorecido, tam- 
bém percorreu estas praias des- 
de o Cabo Agostinho ao de San- 
ta Maria, entrando no estuário 
do Prata, até a Ilha Martin Gar- cia, onde foi morto pelo gentio; 
Chrlstovam Jacques realisa a sua segunda viagem ao Brasil em 
1526-29. 

Destas explorações nauticas 
resultam os mappas litorâneos 
de Cantlno (1502), de Canerio 
(1505-6), de Hamy e Kunstmann 
(1505-6), e outros, do mesmo, de 
datas postèriores. 

A esta serie, de si imponente, 
pela actividade marítima.em di- 
recçãq ás terras de Vera Cruz, 
deve acoresceritar-se a célebre 
campanha naval de Fernfto de 
Magalhães, que Ruge appellida 
"um" dos navegantes mais emi- 
nentes de todos os tempos, sènão 
o maior de todos"; com effeito, 
em Dezembro de 1519, tendo do- 
brado o cabo S. Agostinho, veiu 
ancorar na hahia do Rio de Ja- 
neiro, descendo em seguida até 
ao Prata, dando nome a Monte- 
vidéu, e seguindo um penoso ro- 
teiro, com lances trágicos de 
verdadeiro combate naval, até passar o estreito do seu nome. e 
Singrar até as Molucas, fechando 
a roda do mundo. 

Todas estas frotas tinham por- 
tuguezes por capitães, -pilotos e 
marinheiros, por isso as conside- 
rei no planIsphe'rio do mundo 
ibérico no quadro nosso, c não 
só pelo saber e experiência náu- 
tica originários da symbôlica 
"oacola de Sagres", mas também 
pelo espirito portuguez que aa 
guiou na sua derrota pelos ma- 
res desconhecidos, em rasgos de 
heroieidade, que são cânticos da maior das epopéas da humanida- 

Percorridas as costas do Bra- 
sil e traçados os seus portulanos, 
teríamos que entrar no capitulo da occupaçâo das terras, que 
constituirá a theâe de muitas ou- 
tras lições. 

Na linha da costa ha,1 entre 
1500 e 1530, vestígios históricos 
de desembarques de gehte; casos 
isolados e de agrupamentos, que 
estabeleceram os mínimos em- 
pórios iniciaes, feitorias, enge- nhos, a. origem das míseras po- 
voas marítimas, qüe mais tarde j 
deviam expandir-se em entradas ' c bandeiras pelos sertões a den- ji 
tro ultrapassando o Meridiano- 1 

divisor. 
A primeira palhotn abrigou a 

lareira e o santuário, no mutuo . 
culto pelo glorioso pendão dá ' 
patria e pelo signo augusto da 1 

fé •chrlstan. 
Ha indicações históricas de aí- 1 

guns nonies de primeiros occUpa- ! 
dores, datas, localisações nume- ' 
ros, mas envoltas em fantasias, j 
porquê esses pucleos de embar- 
cadiços apenas ensaiavam os pri- [ 
melros còntactos com os caiçá- 
ras e sômente cuidavam da ex- 
ploração temporária dos produ- 

ctos locaeá» em que incluíam .0 
pau brasili ou ibirapuanga- 

E'ntretan\to, documentos recen- 
temente descobertos na torre do 
Tombo — 4e 1492 — referem-se a engenhosl de assacar em Per- 
nambuco, tjrinta annos antes da 
chegada de Colombo á America; 
© na carta a d. Manuel de Este- 
vam Frols, prisioneiro dos hes- 
panhoes e9ii S. Domingos, ha 
também referencias A descober- 
ta e occupaçâo dessas paragens 
antilianas e por expedlciônarios 
portuguezes vindos antes da era 
colombiana. 

Ainda é, portanto, precário o 
histórico deste intròito do esta- 
belecimento portuguez na Nbva 
Lusitânia, porque liga-se ao oòn- ceito primitlvyo, menos lendário 
do que parece, sobre aa terras de 
São Brandão e das Sètfe-Cidades, 
que constaram das doações de 
1442 ao infante d, Fernando, do 
1478 A infante d. Beatriz, de 1483 
a 1486 a Fernando Von Olm o 
Affonso do Etrelto. 

Este trabalho dè rectificação 
documental, de pesquisa, por 
tombos, archivos e cartórios, de 
analyse rigorosamente soientifi- ca, data apenas da ultima vinte- 
na de annos. 

No decurso desta lição apon- 
tei-vos uma série já longa de 
novas intèrpretações e de eor- 
recções históricas, e sei que os 
mais recentes materiaes sobre 
as navegações ao occidente da 
rota colombiana — as que se 
dirigiram ao continente sul- 
amerlcâno, e as que procuraram 
a America do Norte e a Terra 
Nova — vão ser analysadas e 
tllsctítidas no proximo congresso 
fias seienedas históricas e rea- 
Ilaar-se em Varsovia em 3 933. 

Acofnpanlxam estes estudos nomes prestigiosos de historia- 
flores, como Joaquim Bensaude, 
Markham, Beazíey, Ravenstein, 
Kretschemer, Golois, Déprez, sá- 
bios de proeminente Idoneidade 
para encarar estes problemas, 
dentro da mais rigorosa disci- 
plina scientlflca. 

Vim até aqui, pelo mar, com 
essa tradição marítima que é o 
rrologo, não só da historia bra- 
sileira como de outras modernas 
nações. 

Nasceram nesse cyclo das 
descobertas do novo mundo, e 
na nova edade da Renascença, 
foi sen fóco dc luz e de vida a 
obra maravilhosa dos portugue- 
zes —- da sua arte e sciencia 
nauticas ,do seu gênio empre- 
hc-iidedor e criador, da .sua co- 
ragem e da sua fé miraculosas. 

No quadro desta obra quo foi 
universal tem de incluir-se os 
factos domlnarutes de Colombo. 
Vasco da Gama^ Cabral. Fernão 
de Magalhães, e mais de outras 
nacionalidades, qüe. não teriam 
• •onslituido. con-ç ar. suas "desco- 
iitrtas, as maiones realidades da 
historia, sem o impulso espiri- 
tual e material daquelle meno-r 
pn1 z da chHstandade européu. 

Os portuguezes foram os pri- 
melrcs a chegar a territórios ' 
que ao depois outros ée atlM- 
Unirain. 

Na ansia de dicsvendar os ( mysterlos de mares e terras, ( 
largaram uns para correr a ou- [ 

troa, sempre coi o o mais perti- 
naz segredo, para evitar a des 
confiança de avegitureiros, es- 
piões c corsários; segredo colie- 
ctlvo. que devlaip ter herdado 
dos phenicioa, os quaeg, dizem, 
"chegavam a afu pdar as gaié- 
ras quando persegvidos". 

E dentro deste anysterio se 
esconde o brilho da maioria da 
eua obra, até ao ponto de es- 
quecel-a e a tornaiV-a ignorada. 

Não ha exemplo , na historia 
da humanidade de >hma tal ab- 
negação e desinteresso, de um 
tão grande e mlracgiloso servi- 
ço. por mísera e tamaninha 
mercê? 

Deste modesto posto de ga- 
goiro, assignalei-vos o Itinerá- 
rio de uma nação que lévou sé- 
culos, desde què partiu, — das 
origens da sua historia — até 
chegar a estas plagas nas cara- 
veuaá de Martlra Affonso, 

Essa longa esteira abriu, por 
onde passou, um sulco profun- 
do, que não é a sepultura de 
herolcidades, de tnartyriÒs, de 
sacrificlos, cio destino de um 
povo cuja existência findou; 
ruas, sim, o sulco ondeante da 
colossal chanca, aberto A se- 
mente geradofti da vida, a re- 
produzir, sob as" bençams do fir- 
mamènto divino, novos povos « 
novas nações. 

Não slgnificará, pois, uma 
azlnhaga tqrnular de decadên- 
cia, mas, uma estrada livre de 
Renascimento. 

Encarando as brumas quo ve- 
lam os horizontes da Tradição, 
antevémos clareiras esplendidas 
de glórias, e rastros luminosos, 
como apparições meteoricas de 
vlctorias passadas: voltando-nop 
para o futuro, e apmrando a vis- 
ta do espirito, descortinaremos 
tombem aureras rrlumphaea, 
alumfando o' campo virgem cm 
que lemos de traçar o caminho 
ao porvir. 

E este seguirá a dlrectrlz que 
lhe marcar a energia da nossa 
vontade, o poder do nosso gênio, 
a intensidade da nossa fé. 

Por eska via, intercialada de 
martyrlsantes cal variou', aqui 
vieram os antepassado^, legan- 
do-vos asle immenso campo 
brasfleirc, em cuja florescência 
multicôr se reflectem iri&adas 
auroras de .. paraísos ainda 
lgnorado.% 

A's gerações que nascem 
cumprirá unia. era nova de des- 
cobrimento, 'á qual se offereco 
um vnstoi mundo, alargando-so 
por toda a America Latina. 

Terra virgem e povo noyo, 
ainda em formação no seu cal- 
«leamento incipiente de fundo 
ibérjco; esta pureza originária, 
«.ue é atraso para alguns de 
hoje, será fóco de progresso 
para todos os do futuro. 

O presente, tal como o vemos 
pelas nações maiores e plenas 
— cm território, população, ci- 
vilisação — é ainda a guerVa 
ti emenda entre republicas, dy- 
nastias, massas econômicas e 
sociaes, embora se saiba e 
proclame a lei da liberdade, da 
fraternidade e da paz. 

Ninguém, porém, a cumpril-a! 
FaJta o território ideal para 

essa "Patria da Paz" tão vasto 
quaruto a liberdade; faltam so- 
los de cultura á humanidade 
para a ^ua multiplicação infin- 
dável ,• 

f>ra, ci liumanidade nasceu na 
zona ^ntcrlropical do Orbe com 
ae sueis mais brilhantes civili- 
«açõe»; ahl foram os Edens de 

todas as raças, porque esta re- 
gião privilegiada é na Terra o. 
império do Sol, a fonte perenne? 
da Vida. 

A civillsaçâo desviou-se para. 
0 Norte, mas, attingido o má- 
ximo ponto nos seus âmbitos dei 
oppuiencia è progresso, terá qüe. 
1 egressar um dia ao berço ori- 
ginal. 

Este, locar-se-á nos pianaltosi 
centracs, ainda vasios, da Ame- 
rica e da África, que continua- 
rão a ser berços da nova "Ge- 
ração-da-Paz". 

E .serão, pof- conterem em si» 
no admlfavèl caldeamènto dO' 
seu cadinho dhnlco. a mais an- tiga e pura tiga latina, o ger- 
men de um novo typo de homem 
a civilisaçào, quç nâo será gc- 
nericamente "euro-americano" 
mas caracteristicainente "ibero- 
americano" . 

O Brasil global, "na sua in- 
teireza geographica e históri- 
ca", será o nj.ais vasto e rico dos 
núcleos cetntraes deste novo 
Mundo Ibero-Americano; exacta- 
mente porçgüe não foi holian- 
dez, inglez ou francez; porquo 
é ainda virg em do Industrialis- 
mo e do imperialismo nordico; 
porque não possue a riqueza do 
capitalismo judaico; norque 6 
pobre de n^etfopoles-babéis com 
arranha-céus intermináveis; por- 
que ainda não atiinglu o grau 
optinivo do materialiamo dyna- 
inico, .que está abatendo e cs- 
clorcsá«ndo a branca aristocra- 
cia doa; "ntições mestras euro- , 
amenoanas"; e porque tém ain- 
da, no seu prlmitivismo dia- 
mantino. virgindade» uhusmati- 
cas par^i a existência do futuro. 

Cum pire-nos acordar esso MunÜo Tlberlco — da America o 
da Afr,"vca — do Atlântico, do 
Pacifico e do Indico — desper- 
tando a suja genialidade racial: 

iniciar i^na obra de renasci- 
mento, <1^ é de synthese e 
cryàtglisi^çãq. para que comece 
a gerrointir e criar o bemdícto 
e propirio ^rqito na sua purida- 
de 'originàl unira. 

Cunxpre-ikos preparar-lhe, com o apostolatío de uma religião, 
um ambie/p^ terapof^i c moral 

,de euliuro e espiritualidade — 
nâo com r> misticÈjsmü beato de 
uma fedadei-medla, mas com a 
liberdade i SiÇJiiila dc uma "cd^t- 
de-no>,à". 

Ha que erguer aqui uma noxa 
"Cruz", unia nova "Fé" e uma 
nova talioa «da "Lei". 

Eis. a finibir, n sermão do ve- 
lho mar ti j o .<<Je Portugal, vindo 
de alem-mar i.as oaraveilas oen- 
tenarias xiue arribaram ás vos- 
sas praias, e «que não tem maia- 
palavras cont, <iue possa cabn!- 
mente exprirair a sua gratidão 
a este douto Instituto por ta- 
manha honra, a vós, senhores e 
senhora.s, pela. mercê gcntilis- 
sima da vossa, attenção. 

DescejrA comtvosco na peregri- 
nação a esse areai abençoado 
de São Vicentec e ahl, sobre o 
pedestal do magnificente altar 
biasileiro — aujos primeiro» 
degrau.^ suo as , sòleiras dc lares 
portuguezes —- deporemos ir- 
mamenfte os nossos votos, quo 
consagrjam e icqploram uma só 
graça -{livina. recitando a mes- 
ma orrição. diteida pelo mesmo 
culto, jnsplrada^ pela alma da 
mcBma "Patria". 

fião l?auío, 22 de Decsembro d» 
1931. 

Ricardo Severo 
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